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Resumo 
O estudo objetiva investigar as propriedades eletroquímicas, bem como a adsorção de albumina em filmes de TiO2 
obtidos por meio de pulverização catódica. O TiO2 foi depositado sobre a superfície do titânio comercialmente puro (Ticp) 
nas fases cristalinas anatase (A- TiO2), rutilo (R-TiO2), e mistura (anatase e rutilo) (M-TiO2). O Ticp foi utilizado como 
controle. A superfície das amostras foram caracterizadas quanto à composição química, morfologia, fase cristalina, 
rugosidade e energia livre de superfície (ELS). Para o ensaio eletroquímico, testes padrões foram conduzidos em solução 
de fluido corpóreo (pH 7,4). A adsorção de albumina foi mensurada pelo método do ácido bicinconínico. ANOVA one-
way e teste de Tukey (α = 0,05) foram utilizados na análise estatística. Todos os grupos apresentaram rugosidade 
semelhante. Os grupos controle e M-TiO2 apresentaram maior ELS (p<0,001). O grupo R-TiO2 apresentou os maiores 
valores de resistência à polarização e potencial de corrosão, diminuindo a capacitância e a densidade de corrente de 
corrosão (p<0,05). No entanto, o grupo M-TiO2 apresentou a melhor passivação do material. O grupo M-TiO2 obteve a 
maior taxa de adsorção de albumina (p<0,001). Conclui-se que a deposição de filmes de TiO2 na superfície, 
especialmente na fase de mistura, promoveu melhorias nas propriedades superficiais e eletroquímicas, bem como maior 
adsorção de proteínas na superfície, sendo uma opção promissora para aplicação em implantes dentários.   
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Introdução 
Tratamentos de superfície têm sido propostos com o intuito 
de melhorar as propriedades físicas, eletroquímicas e 
biológicas dos implantes dentários. Os filmes de TiO2 têm 
sido investigados e apresentam resultados interessantes. 
Entretanto, ainda não se sabe qual fase cristalina do TiO2 é 
a mais promissora para tal aplicação. Portanto, este estudo 
investigou o comportamento das principais fases cristalinas 
do TiO2 em situações simuladas da cavidade oral.  

Resultados e Discussão 

Figura 1. Micrografias das superfícies Ticp (controle), 
anatase, mistura e rutilo obtidas por meio de microscopia 
eletrônica de varredura (barra de escala = 1 μm). 

Figura 2. a) Rugosidade (p>0,214) avaliada por meio da 
perfilometria. b) Energia livre de superfície (p<0,001) 
analisada através do goniômetro. 

Figura 3. a) Fase cristalina avaliada por meio da difração 
de Raios-X. b) Adsorção de proteínas (p<0,001). 

Tabela 1. Média (desvio padrão) dos parâmetros elétricos 
obtidos a partir de modelos de circuitos equivalentes para 
os filmes de TiO2. 

Tabela 2. Média (desvio padrão) dos parâmetros 
eletroquímicos obtidos a partir das curvas de polarização 
potenciodinâmicas dos filmes de TiO2. 

Conclusões 
Conclui-se que a deposição de filmes de TiO2 na 
superfície, especialmente na fase de mistura, promoveu 
melhorias nas propriedades superficiais e eletroquímicas, 
bem como maior adsorção de proteínas, sendo uma 
opção promissora para aplicação em implantes dentários. 
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